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Performance of good readers, students with dyslexia and attention deficit

hyperactivity disorder in rapid automatized naming
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RESUMO

Objetivos: Caracterizar o desempenho de escolares com transtorno do déficit de atenção e hiperatividade e com dislexia em

nomeação automática rápida e comparar o desempenho destes escolares com aqueles que lêem conforme o esperado para idade e

escolaridade. Métodos: Participaram deste estudo 30 escolares na faixa etária de oito a 12 anos de idade de 2ª a 4ª séries do ensino

público fundamental, divididos em três grupos de 10 escolares, sendo um grupo de escolares com transtorno do déficit de atenção

e hiperatividade, um grupo de escolares com dislexia e um grupo de escolares com bom desempenho escolar. Resultados: Os

resultados revelaram diferenças estatisticamente significantes, evidenciando desempenho superior do grupo controle em relação

ao grupo de escolares com transtorno do déficit de atenção e hiperatividade e ao grupo de escolares com dislexia nos subtestes de

cores, dígitos, letras e objetos; e desempenho superior dos escolares do grupo com transtorno do déficit de atenção em relação ao

grupo de escolares com dislexia em nomeação automática rápida. Conclusão: O presente estudo demonstrou que os escolares que

lêem conforme o esperado para idade e escolaridade apresentaram melhor desempenho em relação ao grupo de escolares com

transtorno do déficit de atenção e hiperatividade e o grupo com dislexia, demonstrando que tal habilidade pode ser considerada

um pré-requisito para o desempenho em leitura.

DESCRITORES: Transtorno da falta de atenção com hiperatividade; Dislexia; Baixo rendimento escolar; Leitura

INTRODUÇÃO

O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade
(TDAH) é o distúrbio neuropsiquiátrico mais comum da in-
fância e está incluído entre as doenças crônicas mais
prevalentes entre escolares. Em amostras não referidas, esti-

ma-se que 3% a 6% das crianças em idade escolar apresen-
tam TDAH(1).

A dislexia é caracterizada como transtorno da leitura e
da escrita, que interfere no rendimento escolar, deixando-o
inferior ao esperado em relação à idade cronológica do indi-
víduo, ao seu potencial intelectual e à sua escolaridade(2).
Estima-se que afete em torno de 5 a 10% de escolares(3-5).

Tanto o TDAH como a dislexia são condições genético-
neurológicas que podem apresentar, em sua história acadê-
mica, o fracasso escolar, quer seja determinado por altera-
ções na entrada, como ocorre no TDAH ou no processamento
cognitivo da leitura, como na dislexia.

Nos últimos 30 anos, as pesquisas têm enfocado a rela-
ção entre os processamentos perceptuais, lingüísticos e
cognitivos envolvidos na leitura. Como conseqüência destas
pesquisas, hoje é possível a aplicação de procedimentos de
avaliação que possibilitam aos pesquisadores verificar o uso
de habilidades do processamento fonológico, como a cons-
ciência fonológica, a memória de trabalho e a nomeação rá-
pida em populações de leitores proficientes ou com altera-
ções no processo de aprendizagem na leitura. Uma das habi-
lidades do processamento fonológico mais estudadas inter-
nacionalmente no período citado foi a nomeação rápida.

Os estudos envolvendo a nomeação rápida tiveram seu
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início em 1974. O primeiro teste descrito na literatura(6) foi
elaborado a partir de estudos anteriores sobre a dificuldade
de nomeação de indivíduos com dislexia em tarefas de no-
meação automática, os quais verificaram que o desempenho
observado era significativamente inferior quando compara-
do aos dos sujeitos sem o quadro de dislexia.

Entretanto, a literatura especializada demonstra que os
estudos sobre a nomeação rápida divergem quanto à sua
vinculação ao processamento fonológico ou a velocidade no
processamento da informação(7). Para alguns autores(8-11), a
nomeação rápida é uma habilidade do processamento
fonológico, enquanto que para Wolf e Bowers(12) a mesma
faz parte da velocidade do processamento da informação.
Apesar desta divergência, os pesquisadores envolvidos nes-
tas duas vertentes são unânimes em afirmar que a nomeação
rápida possui relação com a leitura, principalmente em habi-
lidades de decodificação, fluência e compreensão.

No que se refere ao processamento fonológico, o mesmo
faz parte do processamento auditivo ligado ao domínio da
leitura e escrita(13). Para os autores, o processamento
fonológico refere-se à informação fonológica recebida audi-
tivamente, que está diretamente relacionada ao desenvolvi-
mento da linguagem oral e da linguagem escrita em um sis-
tema de escrita alfabética. A consciência fonológica, a me-
mória fonológica e a nomeação rápida compõem o proces-
samento fonológico.

De acordo com os pressupostos teóricos desenvolvidos
pelos autores citados anteriormente, a nomeação rápida é
entendida como parte da velocidade de processamento da
informação. Baseado na hipótese do duplo-déficit para a
dislexia do desenvolvimento, na qual os déficits fonológicos
e os processos subjacentes aos déficits de nomeação são des-
critos como duas fontes independentes dos distúrbios da lei-
tura, existem três subtipos de déficits: déficits apenas em
nomeação rápida; apenas na consciência fonológica; nas duas
habilidades cognitivas, todos com conseqüentes alterações
na leitura(14).

Ainda segundo os autores(12), as habilidades necessárias
para a nomeação rápida envolvem: atenção ao estímulo, pro-
cessos visuais responsáveis pela discriminação, identifica-
ção da letra e o seu padrão, integração de características vi-
suais e informação de padrão visual com estocagem de re-
presentações ortográficas, integração de informação visual
com representações fonológicas estocadas, acesso e recupe-
ração fonológica, ativação e integração da informação se-
mântica e conceitual e ativação motora para a articulação.

A nomeação rápida também é descrita na literatura como
“nomeação rápida automática”(6), “recodificação fonológica
de acesso ao léxico”(13), “nomeação automática rápida”(15),
“recuperação lexical”(16) e “velocidade de nomeação”(17).

Com o objetivo de comparar as tarefas de nomeação rá-
pida de cores, letras, números, objetos, números/letras e le-
tras/números/cores alternados foi realizada uma pesquisa(18)

com 71 crianças distribuídas em três grupos: grupo 1 com-
posto por crianças com distúrbio de leitura; grupo 2, com-
porto por crianças com déficit de atenção e hiperatividade e
grupo 3 (grupo controle), composto por crianças sem distúr-
bio de leitura. O grupo controle revelou que as crianças do

grupo com distúrbios de leitura apresentaram maior lentidão
em tarefas de nomeação rápida de letras e números do que as
dos grupos controle e as do grupo com déficit de atenção e
hiperatividade. Neste estudo foi verificado pelos autores o
efeito de idade, pois as crianças mais novas do grupo com
distúrbio de leitura apresentaram desempenho inferior em
todas as tarefas de nomeação, enquanto as crianças mais ve-
lhas do grupo de crianças com distúrbio de leitura apresenta-
ram desempenho inferior apenas em tarefas de nomeação
rápida de letras e números. As crianças do grupo com déficit
de atenção e hiperatividade apresentaram melhor desempe-
nho em todas as tarefas de nomeação em relação às crianças
do grupo com distúrbios de leitura.

Estudos(9) foram realizados com o objetivo de comparar
as habilidades fonológicas e os processos de base para aqui-
sição da leitura entre crianças com dislexia, distúrbio espe-
cífico de linguagem e com desenvolvimento normal. Entre
as medidas fonológicas, os autores utilizaram a de nomea-
ção rápida, e verificaram que não ocorreu diferença estatisti-
camente significante nas provas de nomeação rápida entre o
grupo com dislexia e distúrbio específico de linguagem. En-
tretanto, observou-se diferença significante nas comparações
destes dois grupos com o grupo controle. O desempenho do
grupo controle foi melhor do que o grupo das crianças com
distúrbio específico de linguagem para nomeação rápida de
objetos; o grupo controle também obteve melhor desempe-
nho em nomeação de letras do que o grupo de crianças com
dislexia.

Foram selecionados 35 estudos realizados no período de
1996 a 2001 para a realização de meta-análise referente à
correlação entre nomeação rápida, consciência fonológica e
leitura(19). Os autores concluíram que não existem vantagens
na obtenção das medidas de consciência fonológica e nome-
ação rápida em relação às outras medidas preditores de lei-
tura, como a memória; houve correlação entre a nomeação
rápida, leitura de pseudo-palavras e soletração, e foi demons-
trada a influência da gravidade das dificuldades de leitura
para nas correlações entre consciência fonológica e nomea-
ção rápida.

Foi realizado longitudinalmente um estudo(20) com três
grupos de crianças, sendo um com baixo risco para dislexia,
um com alto risco para dislexia e um com dislexia. Os gru-
pos foram acompanhados desde o jardim até a 2ª série. Este
estudo teve como objetivo verificar a relação entre as medi-
das de nível de inteligência, habilidades de leitura (como
compreensão, velocidade, decodificação e soletração), cons-
ciência fonológica e nomeação rápida. Os autores concluí-
ram que a consciência de fonemas e a nomeação rápida são
importantes para a aquisição da leitura no sistema de escrita
alfabético, sendo que a consciência fonológica contribuiu
significativamente no período pré-escolar – principalmente
nas crianças de alto risco para dislexia – enquanto a nomea-
ção rápida contribuiu de forma significativa no período entre
a 1ª e 2ª séries.

 Um estudo realizado com crianças leitoras proficientes
e crianças com dificuldades de leitura evidenciou que a cons-
ciência fonológica, juntamente com a nomeação rápida e
leitura de não-palavras, podem ser consideradas importantes
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preditores para o sucesso ou fracasso da leitura(21).
Com objetivo de avaliar a habilidade de nomeação rápi-

da em crianças boas leitoras de 1ª e 2ª séries do ensino fun-
damental de escolas públicas e privadas foi realizado um
estudo(22) com 62 crianças, de ambos os sexos, divididas em
grupo de escola particular (GPA) e grupo de escola pública
(GPU). O primeiro grupo foi composto por 27 crianças, sen-
do seis do sexo feminino e cinco do sexo masculino da 1ª
série e oito de cada gênero da 2ª série. O segundo grupo foi
composto por 35 crianças, sendo nove do sexo feminino e
cinco do sexo masculino da 1ª série e 10 do sexo feminino e
11 do sexo masculino da 2ª série. Os instrumentos utilizados
para coleta de dados foram as provas de fonologia do ABFW,
leitura oral e escrita sob ditado, provas de nomeação rápida
de cores, figuras, letras e números. Os resultados evidencia-
ram diferenças estatisticamente significante no desempenho
dos testes de leitura, escrita e nomeação rápida, conforme as
séries. As crianças de escola pública tiveram pior desempe-
nho do que as de escola particular, independente das séries.
As correlações entre leitura, escrita e nomeação rápida mos-
traram que quanto maior o tempo de leitura, maior o tempo
de nomeação rápida; e quanto maior a acurácia em leitura e
escrita, menor é o tempo de nomeação rápida. Os itens
alfanuméricos (letras e números) apresentaram relação com
a leitura e a escrita, sugerindo que a nomeação rápida esteja
associada à velocidade de processamento e ao processamento
fonológico, devido às correlações com o tempo e acurácia
de leitura.

A percepção de cores em 14 crianças com transtorno do
déficit de atenção e hiperatividade (TDAH) foi analisada, e
os autores compararam o seu desempenho com o de crianças
do grupo controle. Foi utilizado o Teste de Stroop para co-
res. Os resultados revelaram que as crianças com TDAH apre-
sentaram alteração quanto à discriminação das cores amare-
lo-azul, vermelho-verde, além de lentidão para nomeação
das cores(23).

Com base no exposto acima e considerando que a crian-
ça, ao entrar na escola, necessitará integrar informação visu-
al com representações fonológicas estocadas – necessárias
para realização da leitura –, este estudo tem como objetivo
caracterizar o desempenho de escolares com dislexia e com
transtorno do déficit de atenção e hiperatividade em provas
de nomeação automática rápida e comparar o desempenho
destes escolares com aqueles sem dificuldades de aprendiza-
gem.

MÉTODOS

Este estudo foi realizado após aprovação do Comitê de
Ética em Pesquisa da Universidade Estadual de Campinas/
UNICAMP sob o protocolo número 107/2004.

Sujeitos

Fizeram parte deste estudo 30 crianças do sexo masculi-
no (100%), com idade entre 8 anos e 4 meses a 12 anos e 11
meses, sem matriculadas em classes de 2a a 4a séries no ensi-
no público fundamental.

Os sujeitos do GI e GII participantes desta pesquisa fa-
zem parte de um grupo de escolares diagnosticados
interdisciplinarmente no Ambulatório de Neuro-Dificulda-
des de Aprendizagem do Hospital das Clínicas da Universi-
dade Estadual de Campinas – HC/FCM/UNICAMP. Os es-
colares foram pareados por idade e escolaridade subdividi-
dos em três grupos (Tabela 1):

Grupo I (GI): composto por 10 escolares com diagnós-
tico interdisciplinar de transtorno do déficit de atenção e
hiperatividade (TDAH);

Grupo II (GII): composto por 10 escolares com diag-
nóstico interdisciplinar de dislexia;

Grupo III (GIII): composto por 10 escolares sem difi-
culdades de aprendizagem provenientes de escola pública
municipal e pareados segundo idade e escolaridade com o
GI e GII.

Os escolares do GIII, que constituíram o grupo controle
deste estudo foram submetidos às mesmas avaliações
interdisciplinares (neurológica infantil, fonoaudiológica e
neuropsicológica) que o GI e GII no Ambulatório de Neuro-
Dificuldades de Aprendizagem do Hospital das Clínicas da
Universidade Estadual de Campinas – HC/FCM/UNICAMP.

Procedimentos

Os escolares, após assinatura do Termo de Consentimen-
to pelos pais ou responsáveis autorizando o início da pesqui-
sa, foram submetidos à aplicação do Teste de Nomeação
Automática Rápida - RAN(6), utilizado para medir a veloci-
dade de nomeação. O procedimento é composto por quatro
subtestes para nomeação de cores, dígitos, letras e objetos.
Os subtestes são compostos por cinco estímulos diferentes,
os quais alternam-se entre si, formando 10 linhas seqüenciais
em um total de 50 estímulos. O subteste de cores é composto
pelas cores verde, vermelho, preto, azul e amarelo. O subteste
de letras é composto pelas letras “p”, “d”, “o”, “a” e “s”. O
subteste de dígitos é composto pelos números “6”, “2”, “4”,
“9” e “7”. O subteste de objetos é composto por figuras dos
seguintes objetos: pente, guarda-chuva, chave, relógio e te-
soura.

Os escolares foram orientados a nomear o mais rapida-
mente possível os estímulos visuais apresentados em cada
prancha, seguindo o estímulo para nomeação da esquerda
para a direita e de cima para baixo, na menor velocidade
possível. O tempo foi registrado com cronômetro.

Cada escolar foi testado individualmente durante uma
sessão de aproximadamente 40 minutos.

Tabela 1. Distribuição dos escolares segundo média etária e
escolaridade

Grupos Média etária Escolaridade

2ª 3ª 4ª

GI 9 anos e 6 meses 30% 40% 30%

GII 9 anos e 6 meses 30% 40% 30%

GIII 9 anos e 6 meses 30% 40% 30%
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Análise estatística

Nesta etapa foi realizada análise estatística dos resulta-
dos, pela aplicação da Análise de Variância, ajustada pelo
Teste de Homogeneidade de Variâncias de Levene, com o
intuito de verificar possíveis diferenças das médias entre os
grupos nas variáveis de interesse.

A análise estatística foi complementada pela aplicação
dos Testes de Múltipla Escolha de Tukey e/ou Dunnett com
base no Teste de Homogeneidade de Variâncias de Levene,
com o objetivo de comparar os pares de grupos. Os resulta-
dos estatisticamente significantes serão assinalados por as-
terisco (*).

Adotamos o nível de significância de 5% (0,050) para a
aplicação dos testes estatísticos, ou seja, quando o valor da
significância calculada (p) for menor do que 5% (0,050) ob-
servamos uma diferença “estatisticamente significante”.

RESULTADOS

A Tabela 2 apresenta o desempenho dos grupos na prova
de nomeação automática rápida. Com a aplicação da análise
variância, foi verificada diferença estatisticamente
significante entre os grupos, evidenciando-se melhor desem-
penho do grupo controle em relação ao grupo de escolares
com transtorno do déficit de atenção e do grupo de escolares
com dislexia.

Para verificar o desempenho dos grupos nos quatro
subtestes do RAN utilizamos os testes de múltipla escolha,
sendo o Teste de Tukey para comparação do desempenho
dos grupos para cores, letras e objetos e o Teste de Dunnett
para dígitos. Na Tabela 3 evidenciamos que o grupo de esco-
lares com TDAH obteve desempenho superior em cores quan-

do comparado ao grupo de escolares com dislexia e que o
grupo de escolares com dislexia teve desempenho inferior
aos escolares do grupo controle. Estabeleceu-se, desta for-
ma, diferença estatisticamente significante, o mesmo ocor-
rendo com os subtestes de dígitos e objetos. Nesta tabela
também é possível observar que, para o subteste de letras, os
escolares com dislexia apresentaram desempenho inferior aos
escolares do grupo controle, o que, assim como no caso an-
terior, foi evidenciado estatisticamente.

DISCUSSÃO

Na realização de atividades como leitura de palavras iso-
ladas ou texto, é necessário um processamento visual refina-
do dos sinais gráficos para que se dê a realização de varredu-
ra textual para identificação das partes constituintes da pala-
vra e, conseqüentemente, sua fixação, codificação e posteri-
or compreensão. Tal habilidade é requisitada, portanto, logo
que a criança inicia a alfabetização. Entretanto, devemos
considerar que, relacionado a este processamento visual, está
o processamento lingüístico da leitura, o qual realiza a iden-
tificação da palavra mediante o processo de decodificação
fonológica, sendo este auxiliado pelo processamento auditi-
vo. Tal processo permite a conversão dos sinais gráficos em
representações fonológicas.

Esta interação entre processamento visual, lingüístico e
auditivo exige uma função executiva atuante que, quando
comprometida, altera a aquisição de estratégias de leitura,
mais especificamente de estratégias fonológicas para leitu-
ra, resultando em falhas na automatização da decodificação
fonológica. Tais falhas geralmente impedem o acesso ao sig-
nificado das palavras e textos, comprometendo assim o ob-
jetivo final da leitura, ou seja, a compreensão do texto lido.

As crianças que apresentam falhas atencionais ou de
processamento da informação terão dificuldade para acionar
um processamento visual refinado, o que comprometerá o
acesso fonológico exigido para a realização da leitura e es-
crita de um sistema alfabético(23-24).

Os achados deste estudo evidenciaram que os escolares
com TDAH apresentam dificuldades para nomear rapidamen-
te estímulos como cores, dígitos, letras e objetos quando
comparados ao grupo controle. Entretanto, os escolares com
dislexia apresentam desempenho inferior tanto em relação
ao grupo de escolares com TDAH como em relação ao grupo
controle.

Estes achados vão de encontro aos resultados encontra-
dos na literatura(18,24), segundo os quais o fato de crianças
com TDAH apresentarem melhores desempenhos em nome-

Tabela 3. Distribuição da média, desvio-padrão e p-valor do desempenho
dos escolares dos GI, GII e GIII nos subtestes no Teste de Nomeação
Automática Rápida (RAN).

Grupos Cores Dígitos Letras Objetos

GI x GII p = 0,030* p = 0,030* p = 0,062 p = 0,006*

GI x GIII p = 0,895 p = 0,345 p = 0,522 p = 0,603

GII x GIII p = 0,010* p = 0,009* p = 0,005* p < 0,001*

Tabela 2. Distribuição da média, desvio-padrão e p-valor do desempenho
dos escolares dos GI, GII e GIII nos subtestes no Teste de Nomeação
Automática Rápida (RAN).

Variável Grupo n Média Desvio- Significância

padrão (p)

CORES GI 10 43,08 13,32 0,008*

GII 10 55,38 7,53

GIII 10 41,04 8,62

Total 30 46,50 11,71

DIGITOS GI 10 30,15 6,24 < 0,001*

GII 10 47,96 17,16

GIII 10 26,50 3,90

Total 30 34,87 14,11

LETRAS GI 10 32,51 12,96 0,006*

GII 10 43,05 9,70

GIII 10 27,63 5,78

Total 30 34,40 11,60

OBJETOS GI 10 57,32 11,78 < 0,001*

GII 10 77,58 17,05

GIII 10 51,57 10,06

Total 30 62,16 17,13
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ação rápida em relação aos disléxicos indica que o proces-
samento lingüístico destas crianças não é tão comprometido
como no disléxico. Esta observação pode ser evidenciada
em tarefas de leitura e escrita, nas quais as crianças com
TDAH têm melhor domínio ortográfico do que crianças com
dislexia.

Como a nomeação rápida é parte do processamento
fonológico(8-11), é esperado que escolares com quadro de
dislexia apresentem desempenho inferior nos subtestes do
RAN em relação ao grupo de escolares com TDAH e ao gru-
po controle, pelo fato da ocorrência de falhas no proces-
samento fonológico, determinadas genética e neurologica-
mente(25). Outros estudos(11,26) também evidenciaram as difi-
culdades de crianças disléxicas em subtestes de nomeação
automática rápida.

Entretanto, também devemos ressaltar que, no presente
estudo, tanto os escolares com TDAH como os escolares com
dislexia apresentaram comprometimento em nomeação au-
tomática rápida; porém, os escolares do grupo com dislexia
apresentaram desempenho inferior ao grupo com TDAH.

A nomeação automática rápida, avaliada pelo teste RAN,
é uma habilidade de linguagem que faz parte do proces-
samento fonológico. Diversos autores(10,27) descreveram que
o RAN pode oferecer informação referente à atenção, per-
cepção, seqüencialização, memória, acesso ao léxico e pro-
cessos articulatórios.

Estudos mais recentes(11,19-22,28) apontam para a necessida-
de de pesquisas que estabeleçam relações entre os subtestes
de nomeação automática rápida e habilidades fonológicas e
de leitura e escrita.

Neste estudo, o que evidenciamos foi que os escolares
com TDAH apresentaram melhor desempenho no subteste
de letras, igualando o desempenho ao do grupo de escolares
normais, compatível com os estudos que afirmaram que o
desempenho lingüístico desta população é superior ao da

população de disléxicos(18,23).
Ainda é importante ressaltar que os efeitos de supressão

articulatória e de extensão de palavras estão localizados no
processo de rechamada subvocal, e que, se houver qualquer
alteração no processamento lingüístico da informação, este
inibirá o acesso ao estoque fonológico, gerando falhas para
nomeação de palavras com maior extensão, como na nome-
ação de cores e objetos(29).

CONCLUSÃO

Os achados deste estudo nos possibilitaram concluir que:
- Os escolares do grupo com transtorno do déficit de aten-

ção e hiperatividade e do grupo com dislexia apresentam
desempenho inferior ao do grupo controle nos subtestes
de cores, dígitos, letras e objetos da prova de nomeação
automática rápida (RAN);

- Os escolares do grupo com transtorno do déficit de aten-
ção e hiperatividade apresentam melhor desempenho em
cores, dígitos, letras e objetos que os escolares do grupo
de dislexia.
A nomeação rápida é considerada na literatura internaci-

onal como um preditor para o desenvolvimento da leitura e
da escrita. O presente estudo demonstrou que os escolares
que lêem de acordo com o esperado para idade e escolarida-
de apresentaram melhor desempenho em relação ao grupo
de escolares com transtorno do déficit de atenção e
hiperatividade e o grupo com dislexia, demonstrando que tal
habilidade pode ser considerada um pré-requisito para o de-
sempenho em leitura. Sendo assim, há necessidade de conti-
nuidade de pesquisas que estabeleçam a relação desta habi-
lidade da linguagem com outras habilidades como consciên-
cia fonológica, memória de trabalho, leitura e escrita nas
populações aqui analisadas para verificação do impacto des-
ta habilidade no processo de aprendizagem da leitura.

ABSTRACT

Purpose: To characterize the performance of students with attention deficit hyperactivity disorder and dyslexia in rapid automatized

naming and to compare it to the performance of children whose reading ability is considered to be in accordance to age and schooling.

Methods: A number of 30 students aged 8 to 12 years old attending 2nd to 4th grades in a public school participated in this study,

divided into three groups, one formed by students with attention deficit and hyperactivity disorder, another one formed by students

with dyslexia, and the other formed by students with good academic performance. Results: The results revealed statistically

significant differences, evidencing superior performance of the control group when compared to both the group of students with

attention deficit and hyperactivity and the group with dyslexia in the subtests of colors, digit span, letters and objects. The results

also revealed superior performance of the group of students with attention deficit compared to the group with dyslexia in rapid

automatized naming. Conclusion: Good readers showed better performance when compared to both students with attention deficit

and hyperactivity disorder and dyslexia, showing that this ability can be a prerequisite to reading development.

KEYWORDS: Attention deficit disorder with hyperactivity; Dyslexia; Underachievement; Reading
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